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O presente estudo trata-se de uma pesquisa muicêntrica com financiamneto 

pelo CNPq  no qual aborda os acessos e as barreiras encontradas pelas 

pessoas em situação de rua aos  serrviços de saúde.  

Neste contexto, a pesquisa busca compreender a tragetória de vida através 

das narrativas de vida e da escuta qualificada por profissionais do consultório 

na rua, objetivando identicar as lacunas existentes para o acesso das PSR  as 

políticas públicas de saúde e serviço social. 

 É um estudo de observação participante com  abordagem qualitativa, tendo 

como base da pesquisa a análise institucional e o método  cartográfico. 

O histórico de tratamento da população em situação de rua pelo Estado 

brasileiro é marcado pela repressão e invisibilização desse segmento. Desta 

forma o estudo propõe  compreender as tragetórias de vida, desafios e 

esperança das PRS, visando informar políticas e programas que atendem ás  

necessidades básicas e específicas das pessoas em situação de rua. 



Considera-se assim a autonomia e a singularidade dos sujeitos, das 

coletividades e dos territórios, pois as formas como eles elegem seus modos 

de viver, como organizam suas escolhas e como criam possibilidades de 

satisfazer suas necessidades dependem não apenas da vontade ou da 

liberdade individual e comunitária, mas estão condicionadas e determinadas 

pelos contextos sociais, econômicos, políticos e culturais em que eles vivem. 

(BRASIL, 2018). 

 As narrativas de  vida e as experiências de vida das pessoas em situação de 

rua oportunizam a visibilidade e o reconhecimento dessas pessoas, 

possibilitando através desta metodolgia reduzir as formas de preconceito e 

estigmatização dos profissionais , permitindo um cuidado holístico e 

humanizado em todas as dimensões . 

O projeto está ancorado aos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) 

tendo como prioridade de pesquisa do milênio atender as demandas da agenda 

até o ano de 2030, desenvolvendo processos prioritários que respondem as 

necessidades sociais e de saúde. 
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